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A « Organização Nacio-
nal Mocidade Portugu'za» 
que, em hora feliz, creon 

a antigo Ministro d  E lii 
cação, Doutor Carneiro Pa' 
checo, oque tão relevantes 
86rv1ç05 vem prestando á 
.Mocidade de Portugal, tem 
ulijwatflente procurado, 
com alto sentido patriot 1-
co, despertar nos ra pizes 
sentimentos e vocações 
que os tragw pira a vida 
do Mar. mostrando-lhes a 
necessidade de todo o País 
se interessar pelos proble-
mas maritimos. 
E com esse objectivo, 

vem tratando de desenvol-
ver os desportos nau ticos, 
organizando regatas de re-
mo e vela, e promovendo 
Cruzeiros de Instrucção, 
em que tem tomado parte 
muitos dos seus filiados, 
que deUes regressam sem-
pre encantados com a vida, 
e com as coisas do Mar. 
Em Outubro de 1941, 

por occasião do regresso 
ao Teso do Navio- Escola 
Sagres, com os rapazes 

que rema'arn parte no 1.0 
Cruz€iro Maritiixio da Mo-
cidade Portuguezi, escre-
vi na « Dofeza Nacional' 
cujo Director muito traba-
lhou para a realização da-
queile Cruzeiro, um artigo 
em que se liam as seguin-
tes palavras: ". . . é apro.-
veitar esta Monção favora-
vel, e meter em cheio, re-
solutamente, como outró-
ra, no bordo do Mar,,. - 
Para poder soltar, reso-

lutamente, o rumo ao Mar, 
é necessaria uma prepara-
ção, indispensavel u m a 
aprendizagem. E é preciso 
tambem sentir attracção 
do Mar, a paixão e a misti-
ca do 1ar, que levaram as 
Nàus e os marinheiros de 
Portugal a todos os Mares 
do Mundo, com a Cruz de 
Christo nas velas e nos co-
rações. 
Essa atracção, essa pai-

xão, essa mistica, não fal-
tam, graças a Deus, aos 
rapazes de Portugal. Es-
tão-lhes na massa do san-
gue, dizia eu então naquel-
lo artigo, e repito agora. 
Faltavam a preparação 

e a aprendizagem, e essas 
organizou-as inteiligente-
mente a " Mocidade Portu-
gueza,,, animou-as patrio-
ticamente a "Defeza Na-
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u 
cional,,, e patrocinou-as ef-
ficazmeute, com clara vi-

são do futuro, o Governo 
da Nação. 

- 

Quando desempenhei, 
lia aunos, o cargo honroso 
de Delegado Provincial da 
« Mocidade Portugueza » 

no Douto Litoral, esfor-
cei-me por despertar e : ni-
mar no» rapazes da área 
da minha jurisJicç.o o gos-
to pela vida e pelas coisas 
do Mar, e tÕmenti o mais 
que pude o desenvolvimen-
to dos Desportos nmuticos, 
sobretudo o da vela, o mais 
marinheiro dos Desportos 
nauticos. E alguma coisa 
consegui então que me dei-
xou satisfeito. 

Promovido um dia a lua-
puctor da l. Circuruscri-
pção da « Mocidade Portu-
gueza)), z o na Norte do 
Paiz, vi com gosto alargar 
o horisonte para os meus 
exforço»; tinha a meu car-
go as Proviucias ao Norte 
do Mondego, com as suas 
costas extensas, e as suas 
numerosas populações ma 
ritimas. E logo projectei 
organizar em todos os por-
tos e portinhos, desde a 
Figueira da Foz até Ca-
minha, os nuoleos de "Lu-
sitos Marinheiros,, previs-
tos no Decreto que ereou 
a « Organização Nacional 
Mocidade Portugueza». 
Pouco depois porem, con-

veniencias do serviço da 
M. P. determinaram a ex-
tiucção das Circumscri 
pções, e tendo cessado as-
sim as minhas funoções de 
Inspector da 1.a Circums-
cripção, lá se foi por agua 
abaixo o meu projecto, e 
se desvaneceu o m e ti 

- sonho... 

Felizmente, logo a se-
guir, vi que no mar agita-
do, e sob os ventos desen-
contrados que sempre açoi-
tam todas as iniciativas 

renovadoras, empunhiva 
com mão firme de Mor i-
nheiro, a canua do léme 
da fragil embarcação que 
conduzia as esperanças do 
Desporto n-&utico da M. 

P. o meu Camarada e A-
migo, e Marinheiro em 
corpo e alma, Camandan-
te Soares de Oliveira. 
E logo fiquei cranquillo 

sobre o futuro. Estava em 
boas mãos o léme, e lego 
se vio pela habil manobra. 
O Desporto nautico, e 

sobretudo o que era mais 
querido ao meu velho cora-
ção de Marinheiro, o da 
vela, começou a navegar 
com segurança, e todos es-
tamos vendo couiú singra 
e se impõ. 

"Rumo ao Mar,, é a Di-
visa que deve adoptar, e 
seguir a " Mocidade Portu-
gueza,,. E' elia que ha de 
restituir a Portugal a sua 
personalidade historica, e 
é elia que vem reatar a vê-
ibm tradieção Portugueza. 
Ainda agora, os pesca-

dores destas costas do Nor-
te, que banha o Atlantico, 
quando falam do Mau em 
que trabalham, na sua du-
ra faina, quando querem 
referir-se aos seus pesquei-
ros habituaese conhecidos, 
dizem: «o nosso Mar». 
E ninguem lhes ensinou, 

nunca aprenderam a. anti-
ga formula latina "Maré 
Nostrum,,; mas os rudes 
Poveirc,s, os arrojados pes-
cadores das Caxinas, da 
Apulia, de Ancora, dizem 
sempre, instiuctivamente, 
atavicamente; "O nosso 
Mar,,. 
O Atlantico, o nosso 

Mar! 
— - 

Naveguei no Oceano In-
dico e nos Mares da China, 
cruzei varias vezes o Medi-
terraneo e o Mar Vermelho, 
e dobrei Lambem varias 
vezes o Cabo de Boa Espe-
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Numero a,also-40 centavos 
Os ara. aashanies gosam o desconto de !O 61, 
te n.* tol viMdo pela Censura 

rança; em nenhum desses 
mares em que os nossos 
antigos, Soldados e Mari-
nheiros, Lambem pratica-
ram feitos heroicos, e de 
que alguns ainda vão bei-
jar as praias do nosso, ou-
tróra immenso, Iwperio 
Ultramarino, em nenhum 
desses mares senti a im-
pressão, quasi physica do 
«nosso Mar» como nesse 
Atiantico, cujas ondas ba-
nham a nossa costa, a nos-
sa Madeira, os nossos Aço-
res, e Cabo Verde e a 
Guiné, e São Thowé e 

e Angola, e o Principe,  
Brazil. 
Tem bem razão no seu 

failar rude os pescadores: 
«O nosso Mar»! 

Sou um de tantos Portu. 
guezes que foram ao Bra-
zil. Não voltei de lá, infe-
lizmente, " Brazileiro no 
sentido que vulgarmente 
se atribua em Portugal a 
esta palavra. 

Voltei mais Portuguez 
do que nunca, mas voltei 
Lambem Brazileiro p e 1 o 
coração. 
Mais Portuguez do que 

nunca, se isto se pode di-
zer de alguem cujo sangue 
é Portuguez desde a funda-
ção de Portugal, e nunca 
foi regateado ao serviço de 
Portugal. Mas mais Portu-
guez do que nunca pelo 
orgulho que senti ao ver, 
com os meus ôlhos, a mais 
grandiosa obra de Portu-
gal, esse formidavel Brazil, 
filho das nossas entranhas, 
irmão nas nossas alegrias 
e nas nossas desventuras, 
gloria e esperança dos Por-
tuguezes. Creação de Ti. 
tans! Patria magnifica e 
formosissima cio gente da 
nossa Raça! 
Nunca là me julguei fo-

ra da minha terra. Até as 
pedras das fortalezas, até 
as pedras que pisei, tinham 

ido de Portugal. E sempre 
Jà senti, estuante de força, 
e a trasbordt' de patriotis-
mo ardente, o grande cora-
ção de Portugal. 
E Brazileiro do coração, 

pela atracção irresistivel 
que sobre mim exerceu a-
quelia paisagem de mara-
vilha, o contacto com tan-
ta gente bondosa, franca 
e hospitaleira, hospitaleira 
á moda de Portugal, e pe-
la saudade que senti ao ter 
de me vir embora, e que 
hei de. conservar sempre _ 

viva, do tempo inesqueci-
vel que passei no Brazil. 

Foi lá que veio ao meu 
espirito a ideia de que, se 
algum dia um tremendo 
cataclismo cósmico fizesse 
desapparecer da face da 
terra este pedaço de terra 
que é Portugal, lá estava 
o Brazil, fiador explendido 
da continuação da Raça, 
e da Gloria de Portugal. 
E Portugal não teria de-
a a p parecido. 

----

Naqueile meu artigo a que 
no começo deste me refiro, 
lembrava eu que, em futu-
ros Cruzeiros da «Mocida-
de Portugueza», as via-
gens se estendessem até 
ás Provincias do Ultramar, 
e " logo que isso seja possi-
vel ao Brazil, prolonga-
mento de Portugal». 

Esse é o caminho que se 
lhes deve ensinar. 

Volto a insistir na mes-
ma ideia. Se este anno se 
realizar outro Cruzeiro de 
Instrucção para os rapazes 
da "Mocidade Portugue-
za,,, muitos dos quaos es-
pero que hão de vir a ser 
Marinheiros, deva esten-
der-se até ao. Brazil. 

Se eu alguma vez, no 
Oceano encapelado em que 
fluctua, um pouco á tôa, a 
Humanidade, tivesse, d e 
commandar esta v e 1 h a 
Náu gloriosa, que é a ver-
dadeira Nu "Portugal,,, 
e de meter mais uma vez 
no bordo do Mar em deman-
da de um porto de abrigo, 
ao largar do ponto de par-
tida, ao soltar o rumo para 
a nova derrota, a ordem 
que eu daria ao meu encar-
regado da pilotagem seria: 

RUMO AO S. S. O. 

Barcelos, 11 de Agosto 
de 1945. 

eonae be Vilas Boas 

Grande Peregrtnaçcao ã Franqueira 
Nota-se grande entusiasmo entre o povo crente do nosso concelho pela Peregrinação que,amanhã, se efectuarà. k Montanha Sagrada e flue-

torica da Franqueira. Sagrada, porque lá se encontra a Ermidinha branca mandada edificar por Egas Moniz; Historica, porque nal mesma Mon-
tanha estão as venerandas Rumas do famoso Castelo de Faria e a Citania pra- historiem, de antanho... 

Os barcelenses orgulham-se sobremaneira das duas Montanhas Sagradas e Historicas que existem no concelho de Barcelos; uma, ao Sul da 
cidade—a FRANQUEIRA e, outra, ao Leste—o FACHO, de cujos cumes se disfrutam paisagens encantadoras, maravilhosas, atraentes, como 

não ha melhores no País.  

Segunda-feira, pelas 21 horas, a milagrosa imagem de Nossa Senhora da Franqueira, saiu da sua Ermidinuia, dando entrada na freguesia de 



øaretense 

Barcelinhos, pelas 22 horas. Da Franqueira até Barceli 
nhos, Nossa Senhora veio acompanhada por poucos de-
votos, mas, ao chegar àquela treguesia, de alern-rio, esta-
vam mais de três mil pessoas à espera da Virgem Mãe, 
que era conduzida no seu rico andor, lade:ida por quat o 
individuos com lanternas, alguns Mesariõs da Confraria 
e os Rev.09 (JunegoPrioi' e Padre Agcstinho Azevedo. 

Quando o andor com Nossa Senhora da Frnqueira 
chegou perto do Cemiterio de Barcelinhos, estralejaram 

no espnç girandolas de foguetes e os numerosos devotos 
receberam a Santissirna Virgem càm grande entusiasmo, 
ouvindo-se palmas, muitas palmas, e " vivas,, a Nossa Se-
nhora da Franqueira. Depois do Rev.° Conego-Prior Joa-
quim Alexandre Gaiolas subir os degraus do Cemiterio e 
fazer uma tocante exortação aos inumros crentes, veio 
Nossa Senhora para a antiga Colegida de Barcelos, ou-
vindo-se, durante o percurso, canticos religiosos e o estra-
lejar de rnurteirs. No templo, o mesmo Sacerdote, pro-

nunciou uma bela alocução dedicada a Nossa Senhora da 
Franqueira. 

Durante a semana, todas as noites, tem-se realizado 
solenidades reflgiosas na Igrejã Matriz, onde acorrem cen-
tenas de pessoas de todas as categorias sociais. 

Hoje, pelas 22 horas, sairá deste templo uma impor-
tante Procissão de Velas que percorrerá as principais ar-
trias de Barcelos e ao recolher, da Procissão haverá Ser-
mão, 9ençã e oferta da Flor pelas crianças a Nossa Se-
nhora da Franqueira. 

Amanhã, pelas 9 h3ras, presidida por Sua Exceln-
cia Reverendissirna o Senhor Arcebispo de Braga,efectuar-
-se-á a grandiosa Peregrinação á Montanha Sagrada e 
Histoi'ica da Franqueira, onde se celebrará f'issa Campal 
e, ás 16 horas, sairá a magestosi Procissão de Nossa Se-
nhora da Franqueira. 

E' de ciêr que todos os barcetenses tomem parte nes-
ta grandiosa manifestação de Fé e Agradecimento á Vir-
gem Santissitria porque, este ano, consta-nos que a maio-
ria das freguesias qus veem tomar parte na Peregrinação 
se encorporarâc à saída do imponente Cortejo da Igreja 
Matriz de Barcelos e neto do Convento da Franqueira co-
mo em outros anos se fazia. Ainda bem, porqne as pere-
grinações são manife.tações de Sacrificio e não de como-
dismo... 
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CLUB DE CAÇADORES DE BAR. 
CELOS—O nosso óco p'bicadn no nu-
fflerO  ultimo de .0 BA[ICELENSE. 
causou serio entusiasmo ou meio e pode 
ser que sija, dentro w pouco tempo, 
um tacto a representação dos caçadores 
barcelenses aos tornvtos que se vem res-
lixando em todo o País. 

Não estava certo que um coscelho 
como o nosso, onde abundam perimefl. 
ledos atiradores, no tivesse o seu clib 
do csçadore e o respectivo - standt, pa-
ra os torneio,. 
O wovim lo de simpatia que se 

 deseobd na na cidade deixa-nos 
supôr que, desta vez, o espirito birris-
ta dos caçadores bsrcelenes e do seu 
concelho, triunfará do iodifereutisu)o de 
muitos. 

TaANSFERENcIDE JOGADO-
RE8— Apezar.de 51gues jogadores per-
lencectes ao club Gil Vicente lerem si-
do visitados pelos emissarios de outras 
colectividades o serem lambem aborda. 
dos alguns jovens jogadores dos grupos 
populares, cCnsta.i;, que no serã pas. 
sada nenhuma auterízeçâa de mudança 
para qu'Iquer club. 

Quanto aos jovens joga'orss dos gru-
pos Popelares—estamos certos que pre-
ferem bater-se pelas cÔres dos clebs da 
soa terra do que seguirem na miragem 
dourada... 

Apezar-de se procurar desfalcar o 
Gil Vicente, o clib barcsleoae 8pre5e0-
tar-se.tt nas proximas comptçÕes ofi-
ciais e marcarA—sem pretends na con-
quista do 4 o lugar—a sua presença. 

Os desafios que os categorizados clu-
bs da vossa região realizem com o gru-
po barcelense ficam remopro a atestar 
que os jogadores da nossa terra ven-
dem muito caro a derrota cauaodo, por 
vezes, sogu boa aos mais reputados gru-
pos. 
A actuação do club bsr'eiense no 

ultimo cawpwriato nacional da .' Diei. 
st deixou b'ru demonstrado o valor do 
grupo, Ceceado- lhe toda a Imprensa os 
melhores elogios. 

Etamnos certos que à chamada os 
Jogadores são deixarão de comia'ece, 
animados do melhor deseja de servir o 
Gil Viseote e a nossa cidade. 

nào 
VASCO DA GAMA— 1 C. F. .Vaso 

da Gawa aluda joiio r$ sus, 
campanha na presente temporada—o 
que é lameotavri. 
O simpatico agrupamento flauticO 

que marcou indleijtivpimpate o seu va-
lor quer nos cawplooato, egtnnais 
quer nos Nacionais, não pode ficar só 
com os louros COlhidos nessas belas pra 
'as-
O C. F. - Vasco da Ganas, tem de 

INTRA-MUROS  

r rumãntico 

por. 

sfleo 4. sombra. 

O que se vae conter foi pas-
sado ti'eeta localidade, ha una 
bem esticados cincoentia anos. 
Rosa Beiça, era u a mu -

lher Íaia,de labios grossissimos, 
epecíaltnente o iate' lor, defei-
to físico que otiginou o seu 
apelido. 
A sua estatura era mediana, 

n'goma coisa corpulenta. de 
CebaIu de um CastaUbO esco-
ro e de lõMo com a pela re-
queimada, pois era lavadeira de 
profissão, passando todos os 
dias, desde manhasinha até ao 
pôr do sol, a leVt[ ioupà fiO 
tio Cavado, cujo curso n'egua 
fez despertar o verdadeiro pra-
zer interno a suave da delicia 

a muitos poetos e o instinto 
sentimental e carinhuso do ins-
pirado btcelease aib ito Ma-
lhelto, que o cantou: 

GewLi, gemei comigO. 
Oh l,mfds que passais  

Só tu Cavado amigo, 
Acolhes meus ais 

Quer a Rosa Beiça, quer a 
se Rosinha Bicha eram as 
que ponuticavam ni margem 
direita do poetico e 
Cavado e, (valha a verdade), as 
duas chegatem a ser urnas ver. 
dadeiras heroinas, porque al-
gumas vezes salvara 

cleanas que. ao binhirem.se, 
estiveram prestes a atgsU.se. 
Ao meawo tempo, sambam, 

quando não provocavam qual-
quer itóca de plavtas azé las 
por cauza do seu predominio 
que por ali tinh'm, erviarn de 
policias, intervindo em tadas as 
questiunculas que por ali sur-
guam, ( não forem e 1 a a Iam 
poucas 1) e quando a sua pra. 
sençs nau era respeitada, den-
tro em poucos rninutoa a 
Adrniriistraão do Concelho era 
por elas avizeda, faerido com-
parecer imediatamente o Anto-
nio Ferrador ou o Manuel Nei-
va,os quas's,ao aproximarem-se 
do lugit- da zaragata, es seus 
gióssoe bngeiÔss, faziam com 
que o mulherio amotinado fi-
casse caladinho e quêdo co-
mo um penêio. 
Por estas e por outras atitu-

des tcm'das, a Rosa Beiça, 
muitas vezes foi chamada ao 
tribunal, não sequer como pre. 
suinivel delinquente, ma corno 
testemunha, cujas provas mul-
to concorriam para esclareci-
mento da verdade. 
Mas a Rosa Beiça que nuti-

ca se fursára e ir à casa da 
JUSLIQa dizer a ver-lado, pro-
testou nunca meis l voltar, 
porque de urna faite, da ulti-
ma que lá foi, houve o seguin-
te incidente 
Quando o juiz a ajutmnliu, 

pteuntou.lbe 
—Quantos anos tem? 
—Vinte cinco feitos,eenhor 

juiz. Respondeu a Roza Beiça 
que, na verdade, devta ter e 
aparentava sessenta anos. 
—Senão me engano, a is-

obora testemunha quando 
aqui esteve, já lia anos disse 
ter essa idade, retorquiu o 
juiz. 
—Talvez, senhor juiz, 

animar  o nosso Rio com s orgnzaçAo 
tio provas inter-clube, a BEM DO DES-
PORTO E DE BARCELOS. 

UMA CARTA—Jà depois de estar 
escrita a nossa secção recebamos do 
Sor. AbOio Lima da Gosta— antigo com-
ponente do ' Vasco da Gamas—que, de-
pois de saudar o nosso jornal, nos pede 
a nossa- ateação para o Club Fluvial 
.Vasco da Gawa. 
A forma correcta coma vem escrita 

e tawbm porque o Seur. AbOio Lima da 
Costa na sua carta somente deixa trans. 
parecer o seu desgoto pela inactividade 
do C. F. •Vaso da Gama» iva-aos a 
reforçar o nosso óco anterior. 

Não curamos saber o que pensa a C. 
A. dos Vaseo da Oaais.sobre o material 
nanhico que pertence ao club nem o es-
tado em quis se encontra, motivo porque 
o Sor. AbOio Lima de. Costa lamenta 
que na epoca de a Direcção e 
os componentes da equipe ' Vasco da 
Gama • atravessando orna preearla si-
Iação se fiz'raru representar nos Cam 
pionatis regionais do Norte, no Porto; 
Nacuonai', m LISboa e na Figueira da 
F,'z 'om material d.'scouhecido a somen-
te cosi o pnsatnsnto de elevar o club 
Viu-co da Gama.. 
E-te.o certos que a C A. do 'Vas-

co da Gsmoa» procurará solucionar todos 
09 Ses'intos que tem evitado a sua apre-
ssohsçãa na presente ti-moporada e o 
Mor. Ab''la Lima da Co tu fi,;rA stis 
f'oro por eabr que o .V sS O DA G . 

M i • cootinarA a r' preseritar o rAmo 
b,rcele-se uiau re.nrrtvaa rozrp°ticõ ' a 
BEM DO DESPORTO E t» BAR-
CELOS. . JY. 

O CRflVO QUE  TU ME DESTE 
Com o cravo na mão 

Preguntaste se eu era o N. W. O. 
E eu disse-te que não. 

Tive um quebranlarnento, um não sei quê 
Dentro do coração 

A torturar-me, e a dor fez-me mentir... 
Vi- te, linda, a sorrir, 

E não quis que jdmais soubesse alguém 
A paixão que lançou neste meu peito 

Essa que me não ama 
E só mal me tem feito... 

Não quis que tu, que és pura desta lama, 
De mim risses também. 

O' clarão da manha, ó borboleta 
Que andas, irrequieta, 

A circundar a chama da ilusão, 
Foje ao encanto das paixões perjuras, 
Porque eu jd tive assim as asas puras, 

E, um dia, Satanaz 
q'1asnJUdado em Phiyné, 

inspirou me um amor ímpio,falaz, 
Queimou-me as asas, a alma, o coração, 

No mesmo auto de fé! 

A tua graça ingénua, a singeleza 
Dessa alma de criança 

Vi-a nesse sorriso de princeza, 
Sorriso todo esp'rança, 

Com que pregaste o cravo, tão rajado, 
Ao meu peito convulso... 

Nesse cravo eu via retratado 
A/eu pobre coração... 
Núin doloroso impulso, 

La o trouxe a sangrar durante o dia, 
Porque me parecia 

Trazer na alma um anjo de inorência, 
Tirando-lhe, piedoso, o fel desta paixão. 

MINIIO 
Agosto de 1945 

Abrahao ZacutoZ. ama. 
nhã 

que eu não sou d'aquelas que 
dizem hoje urna coisa e 

 já dizem outra, 5- espon-
deu a Rosa Beiça muito artei-
ramente e muito senhora do 
seu papel. 
—Pois está bana. Dispen-

so-lhe o seu depoimento. ( E 
chamando um oficLil de dili-
gencies). Ponha esta mulher-
siba lá fõra, para a não 
mandar para o cadeia cinco 
dias por falar tão verdade. 
A Rosa Beiça, até tremia 

quando lhe falavam do tuba-
n81, dizendo sempre 
Eu não sei bem a idade 

que tenho. .. - Não me valem - 
bro& do dia em que nasci... 

 — 

'U:4 '1 lva,'e,ç 

Bata. 
lha 

Iatrono da in-
fantaria k»ortuguesa 

Foi cem rgoaijo que rodos 
os bons poilugiacees recsbu 
mm a noticia cia que o ilustre 
Ministro da Guerra, Star. Te-
nente- Coronel Sintos Costa, 
mandou pubicar a justa e pa-
triotica PoUat-ia que segue, e 
á qual «O Barcelense, dá todo 
o apoio: 

1.'—E' proclamado patrono da 
lufautaria Portuguesa o Condestà-

vai D. Nuoo Alvares Pereira a coo. 
silerada festa anual da Arma, pa-
ra consagração da suas virtudes 
beroicas e tradiçésa glori sas, o dia 
14 de Agosto, aniversario da 



c# ftureefen*e 

j excessivo. 
Igreja Matriz 

Terça-feira, fomos até aos 
errenos onde, outrót'a. este-
ve o lindo jardim da Igreja 
Ilatriz, desta cidade, e no-
amos que, memo junto ao 
amplo e à torre, ao encon-
rava tudo repleto de mun-
Jicie e excremento!... 
Ora, agora, que essa Igre. 
a é muitíssimo frequentada 
pelos devotos de Nossa Se-
nhora da Franqueiru, é jus-
!o que se mande limpar es. 
os recintos, porque exalam 
uru cheiro pestilento. 

Extracção do barro  

Notamos que, de vez em 
quando, no Campo da Feira, 
te extrai barro em diversos 
ff108, ficando o pavimento 
cheio de buracos, sendo, isso, 
um pe'igo para os traseun' 
tes, éNáo se poderá extrair o 
aarro noutro local?. 

- 

Carta de São 
5 de ) gosto 

A urna objecção levantada a 
ama NÕTULA anterior, relati-
a á falta de começo das obras 

ria Estrada-do-Mar, queremos 
ratificar e completar a informa-
o dada. 
O plano das obras indispen-

saveis a levar a cabo na nossa 
Estrada-do-Mar foi sugerido pe-
o Grupo dos Amigos de Fão 
ao anterior Presidente do Mu-
nicipio que, logo, entusiastica-
mente, abraçou a ideia. Para 
ral foi convidado um competen-
te Técnico, que a Fão várias 
vezes se deslocou para, com o 
mesmo Presidente e com a Di-
recção do Grupo, concertar o 
melhor trabalho. 
Combinados os pormenores 
e concluido o projecto em esta-
caria da parte final, poente, da 
Estrada, foi o plano geral entre-
gue ainda ao mesmo snr. Presi-
dente do Municipio, que prome-
teu ultimar os trabalhos cama-
rários para o pedido de com-
participação do Estado para as 
obras, em colaboração com a 
Junta de Fão. 
Como este demorasse e, de-

pois,, se soubesse que não tinha 
sido regulamentarmente elabo-
rado e apresentado em Lisboa, 
esclarecimentos e indicações fo-
ram enviados por Directores do 
Grupo residentes em Lisboa 
?ara regularisação do que não 
estava certo e deveria urgente-
mente acertar-se (por causa das 
datas fixas para concessão de 
verbas), o que tudo veio a fa-
zer-se a-seguir, ainda com a 
intervenção conjunta de Sócios, 
para que não caísse no olvido 
pensado das conveniências do 
momento um empreendimento 
rnpreterivel e se perdesse a 
despesa elevada do magnifico 
projecto que, não tendo sido 
custeado pelo Grupo, ficou a 
voluntário cargo generoso e 
SILENCIOSO de uni dedicado 
Amigo de Fão» e quasi Filho 
muito benquisto da Terra. 
E aqui está tudo o que se 

passou, antes da primeira dõ-
táção concedida para o início 
das obras na extremidade nas-
cente da Estrada-do-Mar, escla-
recida a intervenção do Grupo 
edas Entidades que, por função 
natural do seu destino oficial, 
teem o DEVER administrativo 
de não ignorar, de se não es-
quecerem das necessidades das 
Povoações e do Concelho. 
E o meu cara Ignorante não 

fique já a ferver, na agradecida 
mente a germinar a ideia gen-
til duma estatuazinha para o 
quasi Filho muito benquisto da 
Terra. Ele é como um outro 
que eu cá sei; està-se ... rindo 
para essas coisas e para os es-
tatuateiros. Grupo, Câmara Mu-
nicipal e junta de Fão, a todos 
se ficará devendo o que irá 
construir-se, guardadas as res-
pectivas obrigações, claro. 
—Voltamos a chamar a aten-

ção das Entidades competentes 
para o sistema de iluminação 
pública da Terra. Com ruas e 
praças mal iluminadas, devem 
lamentar-se muito justamente 
os Veranistas que a Fão vieram 
buscar tranquilidade para cor-
po, paz para o espírito e con-
forto para os sentidos, por lhes 

ficar vedado o doce deambular 
nocturno e, até, diurno pela 
Povoação. 
Tropeções molestos, inespe-

rado pisar de profusas substân-
cias mal odorantes, atenção 
sempre vigilante e preocupada, 
portanto, com o que pode mui-
to bem surgir de desagradavel 
e contusionante, não podem ten-
tar os adeptos da passeata si-
lenciosa e pachorrenta, aos 
quais a foliona alegria juvenil 
dos incansaveis dançarmos ou 
a presença estática das Mamãs 
moderadoras não seduz. 
Com a necessidade duma 

iluminação QUE ILUI\IINE, sur-
ge outra obrigação: tentar man-
ter asseadas as ruas, passeios e 
praças, periodicamente proce-
dendo á sua limpeza e, acima 
de tudo, impedindo, punitiva-
mente os desleixos que permi-
tem tão largo e quási perma-
nente estendal de elementos no-
civos, repelentes, nauseantes, 
incivilisados. Chama-se a aten-
ção dos interessados na manu-
tenção da boa salubridade e do 
asseado aspecto da Terra e re-
lembra-se com saüdade a falta 
irreparada do antigo Põsto da 
Guarda-Republicana que, Ami-
gos de Fão, tentaram defender, 
mas que a fôrça maléfica do 
egoísmo e da astúcia combate-
ram e impediram o seu resta-
belecimento. 
—Alguns dos nossos comen-

tários e sugestões vão sobre-
nadando triunfantemente, mes-
mo perante a estulta ousadia de 
certos espíritos violentos, doen-
tiamente relapsos ao bom-senso. 
Não contávamos com outra 

coisa, quer'por sabermos a fôr-
ça dos contraditores, quer por 
que de ha muito nos convence-
mos que as justas causas, as 
razões que brotam do cérebro, 
os argumentos que são francos 
e simples, mais tarde ou mais 
cedo—mas sempre—resistem 
vitoriosamente—e ainda bem— 
àquilo a que poderíamos cha-
mar simbolicamente as vozes 
do mal, que nunca atingem o 
Empíreo. 
Começam a aparecer ama-

veis referências às nossas CAR-
TAS, apoiando-as, aceitando 
as nossas sugestões, compreen-
dendo sem dificuldade o nosso 
pensamento e o nosso esfôrço 
impretendente. 
Se algum mérito nos advem 

dessa confissão,queremos, con-
t u d o, chamar o agradecido 
apreço dos beneficiários para 
a generosa deferência deste Se-
manário, acolhedor, desinteres-
sado, dedicado, caloroso na de-
fesa de tudo o que se liga com 
o progresso «da boa região Mi-
nhota» e que nessa forçada 
MEA CULPA vai reconhecer 
consolado ramente mais um tí-
tulo de grato orgulho para aqui-
lo a que chama o seu dever, 
tão nobremente compreendido, 
tão exemplarmente realisado. 

E. 

Dr. iT(tria Queiro3 
51 Ê D  C O 

Consultas das 
10 ás 12 

Vi ás 19 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua da .7g.re)a, 1 (casa onde VIVGU 
o ,r. )tfo!os graça) 

EXCURSÕES 
Barcelos, a donrirosa « Rainha do 

Cvdos, oltnaamente tem sido vi-
sitada por diversas exuraõe via-
das do: Sul, Centro e Norte do Pau. 

Todos os viante8 retiram sa-
tisfeitos da cidade, devido ao bom 
tratamento Das PaoaÔes, ao asseio 
em que, agora, se encontram as 
arterias da cidade, a beleza dos 
seus jardins bem floridos o arrel-
vados e aos encantos naturais des. 
ta llndissinaa Terra—BARCELOS. 

Novos asin*znte 
Deram-nos a honra de se 

itc.screver corno assinante dea 
te jornal, mais os Ex.°8 Sara.: 
Padre Firmino Ferreira da Silva, 
de Moura; Aatoaio Moreira, de Bar-
celiubos; D. Maria do Carmo Solo 
Maior Vinagre de Almeida, de Viei-
ra do Mioho; Gaspar da Silva P1-
menta, Antonio Dias Gomes e Lu-
mofino Miranda Ramos, desta cida-
de e Benedito Pereira de Faria, da 
Moure. Agradecemos. 

LER A 4,5 PÁGINA 

OGITUARIO 
D. Bern grdina Novia Leite 

Com 88 anos de idade, faleceu, 
no dia 4, na freguesia de Durrães, 
deste concelho, a Ex.m* Sur.' D. 
Bernardina Luisa de Amorim - No-
vais Leite. A ilustre extinta era tia 
das Sar.a6 D. Maria ranca d'Abreu 
Leite Novais, D. Pçancisca Emilia 
d'Abreu Leite Novais, D. Bercardiaa 
d'Abreu Leite Novais, esta Esposa 
do Star. Dr. Adelio Marinho, distia-
to clinico nesta cidade, da Snr. D. 
Julia d'Abreu Leite Novais, Esposa 
do Snr. Dr. Eduardo Malbeire, di-
guo presidente da Sarnara de Ponte 
do Lima, e dos Sora.: Dr. Manuel 
Novais, ilustre cIiico nesta cidade, 
Dr. João Novais, abalizado médlo 
militar, e dos Sura.: Fanciaco Xa-
vier Leite Novais e Luis Leite No-
vais, proprietacios. 
O funeral, que foi muito coneor 

rid; de pessoas de todos as classes 
svcials, realizou-,e pelas 10 heras 
do dia 6 do corrente e tomaram 
parte todas as irmanda.ies daquela 
freguesia, cruzada eucarística, etc.; 
bandeiras do Coração de Jesus, S. 
José, Senhora do o5aFie, S. Lqu-
renci, Cração d Mai ia, Coração de 
Jesus, da V.ixa, Ponte do Lima; Se-
chora do Dsterro de Carvoeiro, 
etc. Condusiram a urna os serviçais 
da casa, pegando às borlas os Sura.: 
De. Manuel Novais, Francisco Xa-
vier Novais, Luiz Novais e Aditano 
arnp'i(; a chave da urna (ii coa-

Dada ao Star Tenente Joeã Gooçal-
ves Amado, amigo Intno da 
Farnilia Novais, e sobrinho do sau-
doso parccu desta freguesia, Sur. 
P. José Esteves. 

Atrai da urna seguiam dcii gru-
pei doe ftmbeiros Voluotarios de 
Ba-celos e Baicelinhos. Tomaram 
parte no funeral, vinte e cinco sa— 
cerdotes e muitissimos cavalheiros 
desta cidade, Viana, Ponte do Li-
ma, S. Jultão de Froixo, Facha, 
Durrea, Balugães, • tc. etc. 

* 

A Sor.' D. Bernardina Luisa de 
Amorim Novais Leite, era filha do 
Capitio Francisco Xsvier Leite e de 
D. Jisofa Amorim Novais, cunhada 
do saudoso Dr. João Novais e prima 
do Conselheiro iesé Novais. Cem a 
morte dela veneranda senhora, 
perdeu a trt guesia de Dorrães mais 
urna alma generosa, urna mie dos 
pobres. 

Que Deus dê á sua alma o eterno 
descanso entre os resplendores da 
luz parpCtua. 

A' ilustra famitis dorida, aO 
Barcelenses envia seotidcs pé.arnes. 

D. Lsurlala Lopea 

Contando 55 anos de idade, fa-
leceu, Domingo, em Baroelinhos, a 
Sar a O. Lautinda Lopes, irmã da 
Snr.» O, Eugenia Barbosa da Costa 
Lemos e prima do nosso amigo Sor. 
Aotor.dc Lopse, digno Director da 
Cadeia, desta cmarca. 
O caixão foi trasladado para a 

Crrniterio Municipal de Barcelos 
num pronto-socorro dos Bombeiros 
V. de Barcelos, tornando parte no 
preatito as duas Ccrporações de Bom• 
balros, Recolhimento, Creches e 
muitos cavalheiros. 

Aos doridos, as nossas coado-
lencias. 

Dr. Antonio Tinoce Madeira 

Pela morte deste ilustre esvalhei-
ro,encontra-se de luto seu querido 
filho, Snr. Antonio Tinoco, presti-
gioso Director do «Diario Popular», 
brilhante jornal que se publica em 
Lisboa. 
0 Bsrcelenre*, envia à 

Familia dorida o seu cartão de mui-
to pesar. 

NASSA S[Nll[JAA DO FACHO 
Do apelo que a Comissão dos 

Melhoramentos no historico Monte 
do Facho resolveu fazer aos barce-
lenses afim de contribuírem para 
as obras da capela de Nossa Se-
nhora do Facho, que se está a 
construir na Citanis de Roriz, nésle 
conoeitio, receberam-se, mais, os 
seguintes donativos 

Transporte é,767850 
Donativos durante a semana 256815 

Bom é que todos contribuam pa-
ra as obras na Montanha sagrada 

Estrada de Barcelos a Alheira 
O Governo do Estado Novo aca-

ba de contribuir com mais 142 
contos para a segunda fase da pa-
vlmeotaLtiu da estrada que parta 
de Barcelos e passa por .&rcozelo, 
LtjÓ, Roris e Alheira. Bem haja, 
porque é duma grande necessidade 
que essa estrada seja conveniente-
mente reparada, devido ao grande 
transito que tem. 

A PROVINCIA 

Revlstra da Imprensa 

01103R0 ilustre colega—Diariu 
do Minho», prestigioso 0rgo do 
Arcebispado da Oraga, referindo-se 
à secção ds «0 Barceleoae»—k 
quem competes, diz: 

i I3areeIeneo é um 
doe nossos melhores órgãos 
defensores do latereese local. 
Pode, com razão, ufanar-se 
de manter vivo o entusiasmo 
pelas coisas de Barcelos. 

Criticando, sugerindo, lem-
brando, éle desenvolve urna 
acção regionalista digna de 
aplauso 
Se a nossa imprensa da pro-

vincia detivesse mais o olhar 
atento sóbre os problemas lo-
cais e os desviasse doutros 
que são tratados por jornais de 
rnn ior exprunsão, certamente o 
p g' esso das ver ias terras se-
ia mula dinâmico e mais coas-

tant'-s. 

Ao distinto camarada, bem co-
rno aos seus diaos e inteligentes 
Mentores, agradecemos as referen-
cmas que se acabam de ler e que, 
geutUrneore, nts são dispensadas. 
Muito o muito obrigados. 

OR. MARIO NORTON 
Partiu para a Beira- Alta, em 

gozo de liceaça, o nosso preclaro 
amigo e inteligente coloborador, 
Sar. Dr. Mano Miguel Gandara 
Norton, ilustre Presidente.do nosso 
Mucicipio e distinto Advogado. 

Durante a sua ausencia fies a 
substlruil.o o nosso tambem amigo 
a abalizado Medico, Snr. Ur. Mano 
Viana Queiroz, digno Vereador Mu-
nicipal. 

1k. Moreira da Quinta 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1.° 
'POR CIMA DO 
Café Novo) 

lo'  

ROTEIRO Dos MONU-
MENTOS MILITARES 
PORTUGUESES 

E' mais um excelente Trabalho 
da autoria do distinto Escritor e 
ilustre General, Sor. J.io de Al-
meida, que v e m enriquecer o 
patrimoulo intelectual dos porto - 
gueses. 

Sobre a banca onde escrevemos, 
temos á nossa vista o fasciculo o.' 
1 e carta o.° 1, dessa bela Obra. 

O Roteiro dos Monumen-
tos Militares Portugueses, dia 
autoria do General João de Al-
meida, é um trabalho de alto 
valor histórico militar, sem 
precedentes em Portugal,nem 
possibilidade de reedição, 
que Interessa a todos os cen-
tros de cultura portuguesa, 
pois Coflstituïrá o arquivo de 
tócias as fortalezas—verdadei. 
ros pergaminhos das povoações 
que nasceram, prosperaram e 
viveram à sua sombra protecto-
ra. Nesta obra descrever-se,ão, 
tão completamente quanto poso 
sivel, todos os monumentos 
de carácter militar ainda exis-
tentes, ou de que hsjs noticia 
âdedigaa, em território por-
tugus. 
A obra completa abrangerá 

o máximo de 5 volumes. Em 
cada volume Incluir-se-ão os 
monumentos de urna ou mais 
regiões ou zonas de defesa au-
lUar, constítuida por um ou 
mais distritos. Dentro de cada 
distrito, os monumentos serão 
agrupados por concelhos, e és. 
LeS dispostos por ordem al(-
btica. 

Condições de publicação 
O 1.' volume, relativo á re-

gião da Beira, não ultrapassará 
18 fascículos e 3 mapas, e pos-
sivelmente será menor. Cada 
fascículo compreenderá 32 pá-
ginas profusamente ilustradas, 
per vezes acompanhadas de 
estampas hora-texte. 
Preço de cada fasciculo 
Preço de cada mapa 45500 
Os pedidos d3vem ser diri-

gidos aos distribuidores gerais: 

PORTUCALENSE EDITORA, 
Leigo dos Loba, 91—Pórto 

As pessoas que desejem assinar 
esta valiosa Obra, lambem podem 
dirigir-se á Redacção de s0 BAR-
Cgl,1ENSn. 

Festival no Rio Cavado pro-
movido pelo Aoademloo 

Barcelos Clube 
Por motivo de falta de energia sie-

cinica, este festival não teve o exilo que 
era de esperar. 
A culpa não foi dos realizadores. 
Ficar5 para outra ocasião. 

AGRADECIMENTO 
Não podendo como era 

meu desejo agradecer pos. 
soalmente a todas as pessoas 
que directa ou indirectamen-
te se interessaram pela mi-
nha vida e saude durante o 
largo periodo da minha gra-
ve doença, sirvo-me deste 
meio para, a todos, a quem 
mereci essa estima e atenção 
manifestar o meu mais ele-
vado e muito sentido roca-
nheoimento.' 

Barcelos, 8 da Agosto de 
195. 

José Moreira da Costa 

CAMILO RAMOS 
Cirergiãs-Dentista e Farmaceutiso 

Tetefooe 8,351 BAICELOS 

Deritaderas completas, desde 8O0OO 
Ohtaraçoa, doais , . . l5O0 
Coiserro do dentaras, em 

4 hora, .  

S. SEBASTIAO EM 
BARCELINHOS 
Decorreu com suwptuoideds a falta 

em boura de S. Sebastião que, ao ulti-
mo Domingo, se realizou em Bareeli. 
nhos. 
O sermão, que esteve a cargo do 

Rev., Padre João Pereira Unhares, foi 
maravilhoso, atraente, denotando-se que 
o distinto orador sacro é possuidor de 
grandes recursos intelestuai, e que tem 
facilidade em expor. 
A magestosa procissão foi muito 

bem organizada, notando-se fluo gesto 
no arranjo dos anjos e figuras alegou-
cas. 
1 digna Comissão esta da parabena, 

porque soube desempenhar-se com brio 
da soa ardas missão. 

Dr.Jaaquim Heis 
MÊDICO 

Doenças da booa e dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-5i 
(m frente ao jardimpúblico) 

- .  

Manuel A. Vieira 
.0 Barceisnas, felicita este ilustre 

colaborador e prezado amigo, pela pas-
sagem do seu 70.' aniversario natalicio, 
que completa na proxima terça-feira. 

Que esta data es repita por muitos 
anos, são os votos de todos os que tra-
balham nesta Trinheira. 

a 

43k  rondes e tradicio-
nais festas e roma-
rias no concelho 

de Baroelos 
Hje e amanhã, realizam-se im-

ponentes festividades em honra da 
S. Lourenço; Nossa Senhora dos Mi-
lagres e Nossa Senhora, respectl-
vamenta, em Durries, Feitos e Pe-
dra Furada. 

—Terça e quarta-feira, efectuam-
-se as tradicionais romarias de Nos-
sa Senhora da Abadia, em Lijó; 
Nossa Senhora da Saude, em S. Pe-
dro do Monte a Nossa Senhora da 
Aparecida, em Balugãe.. 
—Nos dias 18 e 19 do corrente, 

em Abade do Neiva, haverão bri-
lhantes solenidades em honra de 
Nossa Senhora da Abadia, e, em pe-
reira, ao convento proximo á Fria-
queira, efectuam-se festas ao Se-
nhor da Fonte da Vida. 
Em todas estas festividades, que 

serão abrilhantadas por excelentes 
Bandas de Musica, havatà: lindos 
arraiais, luzidas procissões, etc. 

Inteudencia Oeral dos 
tlbaslecLmentos 

Delegação em Barcelos 
COMISSÃO REGULADORA DO 
COMERCIO DE BARCELOS 
«Estando a ser enviados a todas 

as freguesias do concelho funcio-
nários que têm por mIssão prece-
der à rectificação e regularização 
das cadernetas da racionamento, 
de pão e generos, antro vista é nor-
malizaçio do competente raciona-
mento, previnem-se os chefes de 
familia que se devem apresentar 
na adro da respectiva Igreja paro-
quial, a partir das 8 horas da ma-
nhã, hora oflaial, nos dias que fo-
rem indicados pelos Reverendos 
parocos, munidos das capas das ca-
dernetas de racionamento para o 
2.° trimestre e das actuais cader-
netas de racionamento de pão e 
generos, de cada urna das pessoas 
do seu agregado familiar, para o 
3' trimestre. 

Ou iutaressados devem aproveitar 
esta ocasião para rectificarem os 



o alsrcwteu3e 

seus agregados familiares, mandan-
do eliminar deles qualquer pessoa 
iud.vidamante inscrita, para no 
terem da ser chamados á respon-
sabilidade que o facto lhes aarre-
ta, se o não fizerem. 

Pede-se aos Senhores regedores, 
membro. das Juntas de Freguesias 
e ComissÕs de Abastecimentos lo-
cais, que prestem ao funcionário 
afilando a cada freguesia a usa 
colaboração, auxiliando no cumpri-
minto da sua missão e habilitan-
do-o com os elementos de qoe ti-
verem conhecimento, a proceder 
ti necessárias rectiflcaçôas nos 
agregados familiares. 

Os retalhistas de mercearia de-
vem entregar na Delegação até ao 
dia 10 de cada mas, mapas de co-
lagem cora as senhas de consumo 
relativas ao mós anterior; os in-
dustriais da moagem até 4. feira 
de cada semana, iguais mapas com 
as senhas de consumo de farinha 
relativas á semana anterior; e os 
industriais de padaria em cada dia, 
mapas coas as senhas de eonsumo 
de pão, relativas ao dia anterior. 

Os retalhista de mercearia e os 
Industriais de padaria e de moa-
gem devem entregar na Delega-
Sio até ao dia 15 de cada mdc, 
impreterivelmente, mapas de co-
lagem com novas incriçõas que 
tenham sido feitas nos seus esta-
belecimentos, nos ultimo. 30 dias, 
a- w-de serem considerados nas 
respectivas atribuiçdesa. 

O Delegado, Interino. 
41ipiø Âugsat. de. Neo.. 

Cap. 
o  

Faleceram 
Em Cambezes, Maria Gome. da 

Cunha, de 74 anos. 
Em Macieira, Ana Gomes de 011. 

veira, de 58 anos. 
Em Milhases, iciu da Cosia Pe. 

drosa, de 81 anos. 
Em Silvelros, Antonio Miranda 

de Anojo, de 66 anos. 
Em Mariz, Joaquim da Cruz Re-

melhe, de 43 anos. 
Em Creixomil, Jacinto Gomes de 

Sonsa, de 42 anos. 

V. Ex." pretendem com-
prar obectos d'ouro, relógios 
de marcas garantidas, ou pra-
tas de fino gÕto para brindest 
São sempre aos prçes mais 

baratos na OURIVLSARLA 
DO SNFIOR DA CRUZ. 
Tem oficinas para consertos 

em objectos d'oaro, prata e 
relogios, sendo estes com ga-
rantia e precisão 1... 

Fragoso, 7-8-945 
A prolongada estiagem que desde á 

bastante tempo vem assolando o Pais 
causando grandes prejuizos na aqricul-
tora, lambem se tem feito sentir aqui, 
embora com menos Intensidade do que 
tem sido noutros pontos. Felizmente 
Fragoso ainda cão tem grande razão de 
queixa porque aqui alada se vai regen-
do røgularasente,terraa á onde nO ext-
te gota de egos sendo preeio, para 
consume domeelico, ir buscá-la a uma 
distancia de 6 qoilomelros, conforme se 
tem lido aos jornais! Porem uma chu— 
vinha benefica nesta altura era muito 
para desejar; neste momento erguem-se 
vozes dos crentes rogaado a Deus que 
conserve os frutos da terra sem os qual& 
é imposaivel viver. Domingo, ontem e 
boje lswbem aqui au realizaram preces. 
Oxalá que Deus se compadeça de nós. 

—Vindos das Caldas do Elrogo e da 
passagem por esta freguesia estiveram 
aqui, no ultimo sabado, o Sor. Fernan-
do Gomes Amorim, sua esposa e 
gentis ülhlnbus. Ao üai da tard-3 desse 
mesmo dia seguiram para a sua encan-
tadora freguesia—Tregoes, Ocando aqui 
em companhia da sue querida avoznha 
a meolsa Ana Julia Arriscado Gomas 
Amorico. Cumprimentamos suas Ei.". 

C. 

Atenção 
Anibal da Costa Morais, 

vem tornar publico e avisar 
as dignas Autoridades, de 
que já por diversas vezes 
tem aviando os seus vizinhos 
para que guardem as gali-
nhas, porque não está certo 
que andem á solta o a come-
,rem as ortaliças e Outrfls se-
mentes que me pertencem. 
Aqui fica o eviso,para que, 

depois, não se queixem. 
Assim como não admito 

que andem a propalar boa-
tos sem fundamento. Caute-
la, porque, se não, serão eu-
vindos no tribunal. 
Barcelos, 6 de Agosto de 

1945. 
Anibal da Gosta Morais 

Farmacias do serviço 
Aasoa r.t' de serviço se Far-

maeias OLIVEIRA, nesta cidade e Ai. 
vez da Faria, em Bareeliebos. 

AO PUBLICO 
Emilia Gonçalves de 

Amorirn, de Perelhal, 
casada com Fernando 
Gomes Perelra,tambem 
de Perelhal, vem preve-
nir o publico para que 
não laça contratos com 
o referido seu marido. 
porque tem dois filhos 
e /d deu cabo de alguns 
contos de reis. 

AI fica o aviso para 
os devidos efeitos. 

Perelhal, 6 de Agos-
to de 1945. 

em --

A 9 s dignas 
Autoridades 

Joaquim Almeida da 
Mota, de Creixomil 
vem, por esta forma, 
prevenir as dignas Au-
toridades de q a e, se 
aparecer morto ou feri-
do só se pode queixar 
de Antonio Rodrigues 
Cardoso, da mesma fre-
guesia, porque /d o tem 
ameaçado por diversas 
vezes. 
Ai fica o aviso para 

os devidos efeitos. 
Creixoznil, 9 de Agos-

to de 1945. 
Joaquim de Almeida da Mota 
Antonio do Vale Santos 

- j 

01 L 
Carlos Teixeira Afon-

so, Engenheiro-Che-
fe da 1.1 Circunscri-
ção Industrial 
FAZ SABER Qug:— 

José Fereira Duar-
te, requereu licença para 
instalar uma oficina de car-
pintaria, incluída na 2.* clas-
se, com os inconvenientes de 
barulho, trepidação, poeiras 
a perigo de incêndio, na A-
venida doe Combatentes da 
Grande Guerra n.° 52, fre-
guesia de Santa Maria Maior, 
concelho de Barcelos, distri-
to de Braga. 
—Claud10 Joaquim 

.-onçaa1ves F'erreira, 
requereu licença para insta-
lar uma fábrica de tubos de 
grês, telha e tejolo, incluída 
na 3.5cltssse, com os inconve-
nientes de fumos acidentais, 
no lugar doa Caminhos, fre-
guesia de Lama, concelho 
de Barceloe, distrito de Bra 
ga, confrontando ao norte e 
poente com terreno do re-
querente, -sul com estrada 
nacional e nascente com Ja. 
nuàrio Ferreira Forte. 
—'Viuva de JL1an 13. 

Domeneoh, reque-
reu licença para instalar uma 
garagem, reparações e depó-
eito subteisâr,eo de gasoil, 
incluída na 2.' classe, com 
os inconvenientes de baru-
lho, perigo de Incêndio e de 
explosão, cheiro deeegradà-
'rei e fumos, na Avenida dos 
Alcaides de Faria n.' 216, 
freguesia de Arcoselo, con-
celho de Barcelos, distrito de 
Braga. 
—Adelino Iiros dos 

santos, requereu licença 
para ioatclar um forno de 
cozer telha e tejolo, incluld 
na 3* classe, com os incon-
venientes de fumos, no lu. 
gar de Telheiras. freguesia 
de Barqueiros, concelho de 
Barcelos, distrito de Brag9. 
confrontando ao norte com 
herdeiros de Agostinho Silva 
Sousa, sul com Silvino José 
Aguiur, nascente com cami. 
nho publico e poente com 
Antonio Gonic Cruz. 
—L)avid da Costn 
raga, requereu licença 

para instalar urna fábrica de 
serração de madeiros, Inclui 
da na 2.a classe, com os in 
convenientes de barulho, pe-
rigo de incêndio e poeiras, 
no lugar da Bouça, freueaia 
de Renielhe, concelho de 
Barcelos, distrito de Braga, 
confrontando ao norte, nas-
cente e poente com estrada 

camarária a sul com terreno 
de Margarida Simões. 
Nos termos do Regulamen-

to das Indústrias Insalubres, 
incómodas, perigosas ou tó-
xicas e dentro do prazo de 
30 dias contados da data da 
publicação dêste edital, po-
dem tódas as pessoas inte-
ressadas apresentar recta-
moções, por escrito, contra 
a concessão das llcençae re-
queridas e examinar os res-
pectivoá processos, n e a 1 a 
Circunscrição, com sede no 
Porto, rua de Santa Catari-
na 805. 
Porto e Secretaria da 1' 

Circunscrição Industrial, em 
14 de julho de 1945. 

O Esgenheiro-Cbfe 

Carlos Teixeira Afonso 

VEDOR DE AGUAS 
Faz explorações de aguas 

de conta propria. Quem pre-
tender, dirija-se á Pensão 
Ponts—Barcelors. 

MEDICAMENTOS CON-
TRA A EMBRIAGUEZ!... 

Pode sei' dado sem o 
doente saber, por no ter 
abÔr. Preço-3OOO. 
Pedidos á Farmacia da 

Ponte—REGUA. 

Fende-se 
Grade para jazigo sub 

terra neo. 
Falar nesta Redacção. 
VELLE-E - 

Grupo Moto-bomba 
com mangueira e tubos 
para elevação; e em esta-
do de nôvo. 

Falar na Fabrica dos 
Refrigerantes. 

QUINTA 
Arrenda-se a QUIN-

TA DA COMENDAx de 
Chavão—Barcelos . 

Para tratar, ria Quin-
ta da Avenida—Nine— 
Gare—MINHO. 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario — Sai-. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar á frente des-
te bem apetrechado esta-
belecimento,resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falai' 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, n.° 16. 

VEDOR DE AGUAS 
Comunica-nos o Sr. Can-

dido Alves Ferreira, vedor 
de agune, da freguesia de Fa-
ria, concelho ele Barcelos, 
que está pronto para qual-
quer veiaçâo de aguas, sem 
que para isso necessite de 
utilizar aparelhos fantasticos 
que enhuma utilidade tem, 
como alguns vadot-ee preten-
dem iludir o povo. 

Dirigir-se a Candido Ai-
ves Ferreirta, freguesia de 
FARIA— BARCELOS. 

Quufts 
No lugar do Outeiro, 

da freguesia de Macieira, 
deste concelho, vende-se 
uma linda quinta com ca-
sa de habitço,terreno de 
lavradio e alguma igua de 
re gi. Tambem tem junto 
unia leira de mato. 

Esta pi'cptidade fica a 
200 metros de distancia 
da Estrada Municipal. 
Qurm a pretender,quei-

ia fs1as e  m o Sur. José 
C (• - da Silva .ampis. Negoci 

ante, na mesma freguesia. 

Associação das Sonharas de 
Caridade do Barcelos 

(sob a protecção de. S. 
Vicente de Paulo) 

No ultimo numero de «0 Uarce. 
lenses por esquecimento, não se 
rasuci000u o nome do Director E-
piritual que á o Rev.° Conego Prior 
PC Joaquim O&iolar. L' ále quem 
preside ás reun!s mensais, e 
orienta todos os traba!hos da Asso. 
ciação. 

ltQ TQ 
B. S. A. em óptimo estado, 
calçada de novo, vende-se. 
Tratar na Garagem Macha-

do & Rodrigues—Barcelos. 

EXAMES 
Em Coimbra, fez os preparatorios 

medicos, obtendo honroa classifica. 
ção, o Sor. Antonio 4e Freitas lat-
carenha, de Ltna Duarte Oeraid, 
Ilibo do nosso amigo e distinto co-
laborador Sor. Dr. Evaristo Geralj 
e da Ex. Sur.' D. Terza deierus 
de Lima Bandeira Duarte Gerald, 
nossa ilustre conterranca. 
—Com 14 valores, sendo dispau. 

sado das provas orais, fez exame 
do Admissão à Universidade de 
Coimbra o nosso conterrans& Sor. 
Adelino Augusto de Mirauda An-dra-

de. inteligente academico, filho do 
nosso amigo Snr. Fernando de Ao-
drade e de sua Esposa, Snr.a D. 
Rosa Miranda de Audrade. 
—No Liceu de Braga, fizeram 

exame do 3.° ano, bteedo booro-
a-as clsseicaçô's. os alunos do Co. 
iegio A!caidet de Faria, desta cida-
de, Snrs. Alipio Reis Maia, Anibal 
(1. Araujo. Domingos Magalhies, 
Augusta Cuiioho, Maria Duarte:Mi-
randaLPias, Leonilde Rdrfguea e 
Miquelina Pereira. 
A todos os Icteligecles academi. 

coa, bani como a suas Lamilias, 
flarceleuse, envia a(ectuoae 

pa rabe os. 
e 

Por lapso, no relato das crianças 
que fizeram exame da 4.' classe, 
publicamos o uorn de Maugei , Fer-
nandes Areias, quando á Manuel 
Fernandes Pereira. 

Qee nos desculpe, porque fi de-
vido á má revlsis - 

1) o e n t e s 
Guarda o leiloo nosso prezado ami-

go e generoso hewfeitor, Sor. AslOoto 
Mimoso. 
— Vai obtendo algumas melhores, o 

que estimemos,; EL' Sur.' D. Amalia 
Nnnesde Oliveira, de Viatedo,. 

—Continuam gravemente enfermos 
os nossos amigos Snr. ioè Luta da Co-
oh, Arnaldo Barb M osa,. eteu3 Lopei 
dos Santos e a Sor.' D. Alies Santot. 

i&s DO iioa-o 
Direcção clinica—DR. MARIO QUEIROZ, 

MÉDICO HIDROLOGISTA 
Para o tratamento de: Reumatismo, SitUe, doenças 

de pele, das vias respiratórios, do tubo digestivo (colites 
etc), de senhoras, e sistema nervoso. 

Abriu em 1 de Julho 

ftAS1iClDADE, tONÇ,A 1)1' Q I1 çÀo, 
AOS LEMINIO E 

RAIOS ULTRA- VIOLETAS 

VÂL'Â ' 
/ ç/r J• 

1!!; 1fjj/fj1, 
AGËNCA OREY AN!UNES - - - 

E M B A R C E L O S—Raul Forrelra Veloso 
FL D. António Darroso, S3—Polet.. 8377 

O O L a- 1 O 

ALCAIDES DE FARIA 
PARA AMBOS OS SEXOS 

rFe le tone, S340 — B A R C E L O S 

INSTRUÇÃO PRIMARIA—ADMISSÃO AOS LICEUS—CURSO 

LICEAL—ADMISSÃO As UNIVERSIDADES 
Matriculas: desde 1 de -- îsgoste a 30 

de etem-bro 

Lteabertura—S de Outubro 

Director—Or. Guilherme Pimental 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar (te Azeite 
  DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelhal—B A R C E L O S 

I'retlram esta ffl.brica 
L'erteiçao e preços sem competenois 

COMPANHIA D5 SEGUROS TANQU1LIOADE: 
FUNDADA EM 1821 

Capitai e Iteservam: 75.4?1.1O23O 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO. MARLT11OS, AUTOMÓ-
VEIS (todos os riscos). AGRíCOLAS E OUTROS RA1OS, 1 
POFTO—R. Candido Rei*, 105 LISBOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Poprtd1e da Companhia 

AGENTES EM BAlICELOS - M%NUEL ALVES PEREIRI & IRMAO 

Couaptwlda de Seguros 
VYO1WPlL$1 7Ç/1 

Seguros em fados os ramas 

INCENDIO — AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 
AGRICOLAS—M A RiTI MOS—VIDROS 

E CRISTAIS 

ACEDENTES DE TRL3ALHO, PESSOAIS E - 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agência e Iosto do S000rros em Darcelos 

AVENIDA Da. OLIVEiRA SAL.A-ZAR-55 


